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1. INTRODUÇÃO 

 
A toxoplasmose é uma doença de ampla distribuição mundial, com alta 

prevalência na população humana (LOPES et al., 2014). É causada pelo protozoário 
Toxoplasma gondii, um parasito intracelular (BICHARA et al., 2012), que pode ser 
transmitido pela ingestão de água, frutas ou vegetais crus, contaminados com 
oocistos excretados por felinos infectados, consumo de carnes cruas ou mal cozidas 
e vísceras infectadas por cistos, transplante de órgãos, transfusão sanguínea, e de 
forma vertical (SANDRIN et al., 2012).  

As estimativas de soroprevalência variam conforme a área geográfica e 
fatores etários e socioeconômicos. No Brasil, a prevalência varia de 25,4% a 88% 
em áreas urbanas (SANTOS et al., 2015; ENGROFF et al., 2014). Nos poucos 
estudos em populações que habitam áreas rurais, as taxas de positividade variam 
de 21,5% a 50% (CARMO et al., 2010; SALAMON e BULANDA, 2014). O objetivo 
deste estudo foi investigar a soroprevalência de T. gondii e os fatores de risco 
associados a positividade, em uma população humana rural do município de 
Pelotas, RS, Brasil.  

 
2. METODOLOGIA 

 
A amostra foi composta por 344 usuários de uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) da localidade Cerrito Alegre, RS (3º distrito de Pelotas, RS). 
O levantamento sorológico para T. gondii foi realizado utilizando-se a Reação 

de Imunofluorescencia Indireta (RIFI) com kit WAMA®, seguindo as instruções do 
fabricante. Os soros que apresentaram positividade na primeira diluição (1:32) foram 
testados nas demais diluições 1:64, 1:128, 1:256, 1:512 e 1:1024.  

Os dados referentes ao levantamento epidemiológico obtidos através dos 
questionários foram computados no programa Epi Info Versão 6.04 (CDC). O teste 
de χ2 com intervalo de confiança de 95% foi utilizado para avaliar a soroprevalência 
para T. gondii. O teste exato de Fisher foi também usado para avaliar a 
soroprevalência de anticorpos anti-T. gondii. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Existem poucos relatos de soroprevalência de infecção por agentes 

parasitários em áreas rurais. Em nosso estudo avaliamos a soroprevalência de T. 
gondii em uma população humana que habita o meio rural da cidade de Pelotas, 
encontramos 53,2% positividade. 
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A associação entre indivíduos que habitam a zona rural e a soropositividade 
para toxoplasmose já foi demonstrada (SALAMON e BULANDA, 2014). Índices 
semelhantes aos constatados em nosso estudo foram encontrados em algumas 
localidades no Brasil (56,7%, 59,8%, 60,6%, 57,5%) (VITALIANO, et al., 2015; 
BITTENCOURT, et al., 2012; LOGES, CADERMATORI e FARIAS, 2012). Taxas 
elevadas também foram identificadas em nosso país (79,45%, 88%, 69%) 
(MARQUES et al., 2008; ENGROFF et al., 2014; INAGAKI et al., 2009). Assim como 
percentuais mais baixos (39%, 21,5%) e em outros países (20,8%) (FIGUEIREDO et 
al., 2010, CARMO et al., 2010; UNEKE et al., 2007).  

O hábito de ingerir carne mal cozida foi o único fator de risco que apresentou 
significância estatística (p=0,045), sendo que os indivíduos que possuem este hábito 
apresentaram 3,7 vezes mais chances de possuir anticorpos anti-T. gondii. Da 
mesma forma, foi significativo o hábito do consumo de carne crua e a sororreação 
positiva para T. gondii em um estudo realizado em gestantes também em Pelotas 
(CADERMATORI, FARIAS e BROD, 2008). Em relação a possuir gatos, dos 225 
indivíduos que afirmaram ter o animal, 54,7% foram soropositivos ante 50,4% 
daqueles que não apresentavam gatos no domicílio, mas que apresentaram 
soropositividade. Essa variável não apresentou significância estatística e tampouco 
elevou as chances de possuir anticorpos anti T. gondii (OR= 1,2). Este encontro, 
embora diferente do que normalmente é elaborado pela população (felinos como 
principais transmissores da toxoplasmose), harmoniza-se com outros estudos 
realizados no Brasil, no qual “ter gatos” ou “manter gatos dentro de casa” também 
não demonstraram significância (MARQUES, et al., 2008; SANDRIN, et al.,2012; 
XAVIER, et al., 2013). Contudo, outra pesquisa indicou que indivíduos que 
cohabitam com gatos apresentam duas vezes mais chances de infecção pelo 
parasito (SANTOS et al., 2015). 

Análise somente dos indivíduos soropositivos para constatar a relação de um 
possível fator de risco associado ao titulo de anticorpos anti-T. gondii obtido na RIFI 
(tabela 2) demonstrou significância estatística para os fatores de risco: consumo de 
carne suína (OR=2.29), bovina (OR=3.14) e de frango (OR=3.37) nos indivíduos que 
apresentam titulação mais elevada de 1:256 até 1:1024 na RIFI. Embora não tenha 
sido realizada a análise de titulação de anticorpos, outros autores descreveram que 
ingerir carne suína e bovina é significativo para presença de T. gondii (VITALE et al., 
2014; DOMINGOS et al., 2013). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A população rural estudada possui 53,2% de soropositividade para T. gondii. 
Entre os fatores de riscos avaliados, foi significativo o fato de ingerir carne mal 
cozida, hábito que deve ser sempre considerado em programas educativos de 
prevenção de infecção, sobretudo o mesmo deve ser evitado pelas pacientes 
grávidas, ou que pretendem engravidar, e que são soronegativas para T. gondii. 
Além disso, os indivíduos que ingerem carne suína, bovina e de frango 
apresentaram titulação mais elevada para anticorpos anti- T. gondii.  
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